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APRESENTAÇÃO

 A Agave sisalana, popularmente
conhecida como Sisal, se configura
como uma riqueza vegetal que origina
a fibra natural de sisal e desempenha
importantíssimo papel na atividade
econômica  do estado da Bahia na
Região Sisaleira e no Território de
Identidade do Sisal. 
 Conhecer o Território de Identidade
nomeado pela cultura do Sisal e quais
são as múltiplas aplicações que pode
ser empregada, considerando,
principalmente o resíduo sólido, é
importante para a reflexão e a busca
da sustentabilidade na cadeia
produtiva do sisal e nas localidades em
que se cultiva e beneficia esse vegetal.
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 Nesta cartilha, de forma didática,
busca-se popularizar as algumas da
possibilidades de aplicação do resíduo
proveniente do beneficiamento do sisal
no processo de produção de fibras
naturais de acordo com a literatura
científica recente.

 A ATIVIDADE DE PLANTIO E BENEFICIAMENTO DA AGAVE  SISALANA  NO ESTADO

DA BAHIA TEM UMA IMPORTÂNCIA ÍMPAR NA DESENVOLVIMENTO

SOCIOECONÔMICO DO NORDESTE BAIANO.



TERRITÓRIO DO SISAL

Temperatura média entre 23,6°C e
24,9°C;

Precipitação pluviométrica
periódica e irregular, com maior
concentração entre os meses de
novembro e junho;

Não possui estações climáticas
definidas;

Baixa hipsometria.

o Território de Identidade do Sisal está
situado no nordeste baiano e
apresenta a seguinte caracterização
(SILVA, 2016):

Segundo (SILVA et al., 2021), 63% dos
habitantes estão distribuídos
majoritariamente na zona rural. A
maioria desses estabelecimentos são
de base familiar.

Ainda segundo esses autores, 10% dos
agricultores familiares do estado se
concentram nesse território.

Silva et al. (2021) destacam que

"A atividade econômica do Território
do sisal gira em torno da agropecuária,
indústria e mineração. A agropecuária
se destaca em função da produção de
sisal (Agave sisalana Pierre), caprinos,
ovinos e bovinos, além de culturas e
criações de subsistência. "
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TERRITÓRIO DO SISAL

O Território é formado por vinte
municípios(MENDONÇA, 2009):  

Araci,  
Biritinga, 
Barrocas,  
Cansação, 
Conceição do Coité, 
Candeal,  
Ichu , 
Itiúba, 
Lamarão, 
Monte Santo, 
Nordestina, 
Queimadas,  
Quijinque ,  
Retorolândia , 
Santaluz, 
São Domingos, 
Serrinha, 
Teofilândia, 
Tucano, e 
Valente. 
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Queiroga et al. (2021, p. 14) elucidam
esse ramo produtivo ao afirmar que

"A cadeia produtiva do sisal demanda
uma numerosa quantidade de mão-
de-obra, no qual abrange desde os
trabalhos de manutenção das lavouras
até a extração e o processamento da
fibra para o beneficiamento, inclusive
nas atividades de industrialização de
diversos produtos e o uso para fins
artesanais."
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Os principais atores da agroindústria rural da
Agave sisala são (BAHIA, 2007, p. 6): 

• Cortador – colhe as folhas nos campos,
cortando-as com foice apropriada;  

• Cambiteiro – transporta, côa com auxílio de
burros, leva as folhas do campo para o pé da
máquina; 

• Puxador – alimenta as máquinas com as
folhas de sisal; 

• Banqueiro – recolhe as fibras após o
desfibramento, pesando-as ainda verdes;
  
• Bagaceiro – abastece os puxadores com
folha e retira da máquina os resíduos
provenientes do desfibramento;  

CADEIA
PRODUTIVA



 O reaproveitamento do resíduo da
Agave sisalana percorre a indústria da
construção civil, a nutrição animal, a
indústria dos polímeros e na indústria
naval, demonstrando a potencialidade
desta e as diversas possibilidades de
implantação e manutenção dos pilares
da sustentabilidade da cadeia
produtiva da Agave sisalana
(CAVALCANTE, 2021).    

 O resíduo proveniente do
beneficiamento da Agave sisalana
pode ser dividido em sólido (15%) e
líquido (80%) e a falta de destinação
adequada configura-se como um sério
problema ambiental (CAVALCANTE,
2021).  

 O beneficiamento da Agave sisalana resulta no aproveitamento restrito para a
produção de fibras, compreendendo apenas de 3 a 5%. Do outro lado, 95% a 97% são
resíduos, que, historicamente, são descartados (CARNEIRO et al., 2021).  

 É importante observar que o emprego do resíduo agroindustrial do sisal possui uma
exploração baixa, embora alguns subprodutos já sejam conhecidos (SANTOS et al.,
2015).
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RESÍDUO



 A literatura tem relatado  alguns usos  
da Agave  sisalana  e dos seus resíduos,
seja na fabricação de produtos diretos,
ou seja, no possível emprego do
resíduo em  outros  materiais nas mais
diferentes cadeias produtivas (SANTOS
et al., 2009; MARTIN et al., 2012;
LANCASTER, LUNG, SUJAN, 2013;
NASCIMENTO FILHO, FRANCO, 2015;
AGUILAR-RIVERA, 2022; SIQUEIRA et al.,
2022)
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No entanto, é fundamental que o
conhecimento sobre os mais diversos
tipo de reaproveitamento desse tipo
de resíduo seja popularizado entre
todos os atores envolvidos na cadeia
produtiva e entre os diversos níveis
sociais. 
A seguir são mostrados alguns desses
usos.

POSSÍVEIS
APLICAÇÕES



Para-choque;
Telha;
Concreto;

Material compósito com polímeros para utilização em,  
entre outros:

SEMIRING, SINAGA, 2022., SAAIDIA et al., 2023, PRABHU et
al.., 2022., ABEBAYEHU, ENGIDA, 2021, MELKAMU, KAHSAY,
TESFAY, 2019,  MELO et al, 2019, MARTIN et al., 2009,  
ZULKARNAIN et al., 2022 .

Emulsificante

 (SILVA FILHO, 2022. )

10

Bionseticida 

(GONDIM et al., 2022; SILVA et al., 2021;
COSTA et al., 2014).



Ração 

BRANDÃO et al., 2011, SILVA et al., 2014, PEDREIRA, 2011,  
PINHEIRO, 2019., SILVA, 2019, GEBREMARIAM, MACHIN,
2008. 

Papel

SANTIAGO, RODRÍGUEZ, MOGOLLÓN,
2002.; GUTIERREZ, RODRÍGUEZ, DEL
RIO, 2008. 
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Biofertilizante 

(CAVALCANTE et al., 2016; YUALANTI,
2021).
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